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Resumo: A crescente demanda por práticas educativas que aproximem as crianças da natureza evidencia 

a relevância de investigar abordagens ao ar livre na Educação Ambiental nos anos iniciais. Nesse cenário, o 

Friluftsliv surge como uma proposta potencial para fortalecer vínculos ecológicos e aprendizagens 

significativas. O estudo teve como objetivo compreender as percepções de uma docente dos anos iniciais 

sobre as potencialidades e os desafios da integração do Friluftsliv na Educação Ambiental. Foi realizada uma 

pesquisa qualitativa, de caráter descritivo e exploratório, desenvolvida em uma escola pública municipal do 

Centro-Oeste do Rio Grande do Sul. A participante foi uma professora do 3º ano do Ensino Fundamental, e 

os dados foram coletados por meio de entrevista semiestruturada online. A análise foi conduzida com base 

na Teoria Fundamentada nos Dados, seguindo codificação inicial, focalizada e teórica. Os resultados 

indicaram que o Friluftsliv foi percebido como uma abordagem promissora para promover conexões afetivas 

com a natureza, desenvolver consciência ecológica e favorecer o bem-estar das crianças. Também foram 

identificados desafios estruturais e institucionais, como a ausência de áreas verdes, limitações curriculares, 

resistência docente e falta de formação específica. Conclui-se que a efetivação do Friluftsliv na escola 

demanda mudanças culturais e estruturais, bem como formação continuada e apoio institucional para 

viabilizar práticas sustentáveis ao ar livre.  
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Abstract: The growing demand for educational practices that bring children closer to nature highlights the 

relevance of investigating outdoor approaches in Environmental Education in the early years. In this scenario, 

Friluftsliv emerges as a potential proposal to strengthen ecological bonds and meaningful learning. This study 

aimed to understand the perceptions of an early years teacher regarding the potential and challenges of 

integrating Friluftsliv into Environmental Education. A qualitative, descriptive, and exploratory study was 

conducted in a municipal public school in the Central-West region of Rio Grande do Sul. The participant was 

a 3rd-grade elementary school teacher, and data were collected through a semi-structured online interview. 

The analysis was conducted based on Grounded Theory, following initial, focused, and theoretical coding. 

The results indicated that Friluftsliv was perceived as a promising approach to promote affective connections 

with nature, develop ecological awareness, and promote children's well-being. Structural and institutional 

challenges were also identified, such as the absence of green areas, curricular limitations, teacher resistance, 

and lack of specific training. It is concluded that the implementation of Friluftsliv in schools requires cultural 

and structural changes, as well as ongoing training and institutional support to enable sustainable outdoor 

practices. 

 

Keywords: non-formal educational spaces; ecological education; teacher training; childhood; outdoor 
learning. 

 

INTRODUÇÃO 

A Educação Ambiental (EA) constitui-se como um eixo essencial para a construção de 
uma consciência ecológica crítica e para o enfrentamento dos atuais desafios socioambientais. 
Iniciativas que promovem a conexão direta das crianças com o ambiente natural têm 
demonstrado eficácia significativa ao favorecer o desenvolvimento integral e sustentável das 
novas gerações. No entanto, frequentemente, a educação tradicional permanece confinada em 
salas de aula e espaços artificiais, restringindo as oportunidades de interação direta das 
crianças com o mundo natural (Beavington, 2021). Essa dissociação entre escola e natureza 
tem sido apontada como um dos fatores que limitam a formação de valores socioambientais 
duradouros e a constituição de uma cultura ecológica mais sensível e comprometida com o 
cuidado ambiental. 

Nesse contexto, os primeiros anos escolares representam um período particularmente 
fértil para a implementação de práticas pedagógicas que integrem a experiência na natureza ao 
processo educativo. Como ressaltam Mohamed, D et al. (2022), crianças que participam 
ativamente de experiências diretas e significativas com o ambiente natural desenvolvem uma 
maior consciência e valorização da sustentabilidade, bem como atitudes ambientais positivas 
que se prolongam pela vida adulta. Tais evidências reforçam a importância de investigar 
abordagens pedagógicas que favoreçam vivências ambientais desde os anos iniciais, 
especialmente em contextos urbanos onde o contato com áreas naturais tende a ser reduzido. 

Paralelamente a esse cenário, ganha destaque no cenário educacional a filosofia nórdica 
conhecida como Friluftsliv. Esse termo, traduzido literalmente como “vida ao ar livre”, representa 
uma abordagem educacional e filosófica que propõe uma vivência profunda e contínua na 
natureza, envolvendo atividades não competitivas em espaços naturais e cultivando uma 
relação genuína com o ambiente (Gelter, 2000; Nerland; Aadland, 2022). Originado nos países 
escandinavos, especialmente na Noruega, o Friluftsliv tem raízes culturais e filosóficas 
profundas, sendo visto não apenas como uma metodologia pedagógica, mas como um estilo de 
vida orientado por valores de liberdade, respeito e conexão com a natureza (Gelter, 2000). 
Apesar dessa consolidação internacional, observa-se que a literatura brasileira ainda carece de 
estudos que discutam o Friluftsliv como possibilidade pedagógica na EA escolar, o que 
evidencia uma lacuna relevante no campo. 

Diversas pesquisas internacionais têm reconhecido as contribuições significativas dessa 
abordagem para o desenvolvimento físico, emocional e cognitivo das crianças, ressaltando sua 
capacidade de proporcionar aprendizado significativo, interação social positiva e fortalecimento 
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da saúde física e emocional. No entanto, apesar desses benefícios, ainda existem desafios 
relevantes na implementação sistemática dessas práticas, inclusive em países de forte tradição 
como Noruega e Finlândia, onde fatores como insegurança pedagógica dos professores e 
dificuldades estruturais podem limitar seu uso pleno (Sjöblom; Eklund; Fagerlund, 2023; Winje; 
Løndal, 2021). Esse cenário torna ainda mais desafiadora a transposição dessa abordagem 
para realidades escolares brasileiras, marcadas por limitações de infraestrutura, currículos 
rígidos e reduzido acesso a áreas naturais. 

Além disso, a incorporação de práticas ao ar livre como o Friluftsliv em contextos 
educativos requer uma mudança paradigmática na formação e atuação docente. Segundo Born, 
R. (2022), embora programas baseados na natureza tenham crescido significativamente nos 
últimos anos, especialmente na educação infantil, ainda existe uma lacuna crítica na formação 
inicial e continuada de professores para lidar adequadamente com essas abordagens. A maioria 
dos programas de formação docente permanece centrada em conteúdos e métodos 
tradicionais, deixando a EA baseada na natureza à margem dos currículos formativos. Nesse 
sentido, compreender como os professores interpretam e significam essas práticas torna-se 
fundamental para delinear caminhos formativos e institucionais que possibilitem sua adoção. 

Diante desse cenário, é essencial investigar como professores percebem e interpretam a 
inserção do Friluftsliv em suas práticas pedagógicas, identificando potencialidades e desafios 
para sua efetivação no contexto brasileiro. Especialmente considerando que, apesar da vasta 
literatura internacional sobre Friluftsliv, ainda são escassos os estudos no Brasil que 
problematizam diretamente a percepção docente sobre essa abordagem pedagógica inovadora. 
Isso evidencia uma lacuna teórica e empírica que justifica a pertinência e a originalidade da 
presente pesquisa, ao trazer um olhar aprofundado sobre a voz docente em um contexto urbano 
brasileiro. 

Por essa razão, este estudo tem como objetivo geral compreender as percepções de uma 
docente dos anos iniciais sobre as potencialidades e os desafios da integração do Friluftsliv na 
EA, tendo como suporte teórico-metodológico a Teoria Fundamentada nos Dados (TFD) 
(Charmaz, 2009). Ao direcionar o foco para a experiência docente e construir uma teoria 
substantiva emergente, esta investigação busca oferecer uma contribuição científica inédita no 
campo da EA, ampliando o debate sobre práticas pedagógicas ambientalmente responsáveis e 
apontando caminhos para políticas formativas e curriculares no Brasil. Com isso, espera-se 
contribuir para a construção de práticas pedagógicas ambientalmente sustentáveis, sensíveis e 
inovadoras, que resgatem o vínculo das crianças com a natureza e fortaleçam uma educação 
mais significativa e coerente com os desafios contemporâneos. 

 

REFERENCIAL TEÓRICO 

Friluftsliv como abordagem pedagógica na Educação Ambiental: fundamentos 
filosóficos e possibilidades educativas 

O conceito escandinavo de Friluftsliv, que significa literalmente "vida ao ar livre", 
representa mais que uma prática recreativa, é uma filosofia de vida que sustenta uma relação 
íntima, sensível e ética com a natureza. Sua aplicação na educação propõe uma ruptura com a 
tradição pedagógica centrada em conteúdos e espaços fechados, valorizando a experiência 
direta e sensorial como elemento formativo essencial (Gelter, 2000; Nerland; Aadland, 2022). 

Essa visão ressoa com autores como Beavington (2021), que propõe o conceito de 
“fascínio selvagem” como uma experiência transformadora em que o contato com ambientes 
naturais intensifica o foco, a criatividade e a reflexão sobre nossa conexão ecológica. Ele 
contrapõe esse fascínio ao “fascínio duro” das telas e estímulos urbanos, que afetam 
negativamente nossa cognição e bem-estar. A natureza, nesse sentido, torna-se uma 
coeducadora, capaz de provocar um processo profundo de reconexão física, emocional e 
espiritual com o mundo. 
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Estudos como os de Mohamed, D et al., (2022) e Sjöblom, Eklund e Fagerlund (2023) 
demonstram que o aprendizado ao ar livre promove não apenas ganhos cognitivos, mas 
também sociais e afetivos. Crianças expostas com regularidade à natureza apresentam maiores 
níveis de atenção, criatividade e bem-estar, além de uma compreensão mais crítica e ética das 
questões ambientais. 

Complementarmente, no Brasil, embora o termo Friluftsliv não esteja presente, princípios 
semelhantes estão sendo implementados em projetos como o "Escola Permacultural", que 
articula agroecologia, permacultura e vivência na natureza para desenvolver uma EA crítica e 
experiencial (Castro Martins et al., 2021). O corpo, o movimento e o risco também são 
abordados como dimensões essenciais para a aprendizagem ecológica, como mostram 
Queixas, Festozo e Reis (2022), ao defender a Educação Física Ambiental como estratégia para 
o despertar sensível do sujeito ecológico. 

Outros estudos destacam os efeitos restauradores da natureza sobre a saúde mental e a 
capacidade de concentração, inclusive em contextos escolares e universitários (Park et al., 
2010; Twohig-Bennett; Jones, 2018). Tal abordagem aproxima-se da proposta de uma 
pedagogia ecocêntrica, que não instrumentaliza a natureza, mas aprende com ela — cultivando 
uma ética de reciprocidade e cuidado (Beavington, 2021; Derby; Pugh; Katz, 2015). 

Dessa forma, o Friluftsliv emerge como uma proposta educativa potente para além dos 
contextos escandinavos, inspirando abordagens que valorizam o vínculo afetivo e ético com o 
mundo natural. Sua essência não reside apenas na prática ao ar livre, mas na possibilidade de 
uma educação que convida à contemplação, ao respeito e à reconstrução das relações entre 
seres humanos e natureza (Sjöblom; Eklund; Fagerlund, 2023). No Brasil, ainda que com 
denominações e enfoques distintos, experiências que incorporam agroecologia, permacultura, 
ecopsicologia e corporeidade demonstram que é possível consolidar uma pedagogia enraizada 
na natureza. A partir dessa perspectiva, amplia-se a compreensão da EA não apenas como 
conteúdo, mas como vivência, ética e processo formativo integral. 

 

Formação de professores para a Educação Ambiental: desafios e perspectivas para 
práticas sustentáveis 

A implementação de práticas sustentáveis como o Friluftsliv requer uma transformação 
profunda na formação docente. Não se trata apenas de inserir conteúdos ambientais no 
currículo, mas de formar educadores capazes de vivenciar e mediar experiências de 
aprendizagem integradas à natureza. Para isso, é preciso superar modelos formativos 
centrados na racionalidade técnica e instrumental, e abrir espaço para o desenvolvimento de 
competências como sensibilidade ecológica, pensamento sistêmico e criatividade (Born, 2022). 

Mesmo em contextos onde a educação ao ar livre é institucionalizada, como Finlândia e 
Noruega, professores relatam insegurança metodológica e desafios estruturais, como falta de 
tempo, infraestrutura e apoio pedagógico (Sjöblom; Svens, 2019). No Brasil, esses desafios são 
ainda mais acentuados, conforme revelam estudos como os de Fagundes, Bidinotto e Sarraff 
(2022) que apontam para a ausência de espaços de formação continuada que articulem práticas 
ecológicas e criticidade pedagógica. 

A pedagogia do Friluftsliv exige também que os professores confrontem suas próprias 
percepções sobre a natureza. Muitos alunos e docentes demonstram resistência ao contato 
direto com elementos naturais, internalizando preconceitos culturais que reforçam a biofobia e 
a esterilização da experiência sensorial (Selhub et al., 2012). 

Por outro lado, experiências de aprendizagem ao ar livre demonstram potencial para 
promover autonomia, autoestima, resolução de conflitos e consciência ambiental desde os 
primeiros anos escolares (Beavington, 2021; Williams-Siegfredsen, 2012). Além disso, 
iniciativas como as escolas da natureza na Finlândia têm servido de referência internacional por 
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integrar currículo nacional, ambientes naturais e formação continuada de professores 
(Palmberg, 2003; Sjöblom et al., 2023). 

No contexto brasileiro, autores como Oliveira et al. (2020) e Queixas, Festozo e Reis 
(2022) destacam que a mudança só será possível se os professores forem inseridos em 
processos formativos que envolvam a prática reflexiva, o diálogo com saberes locais e 
experiências vivenciais em ambientes naturais. A articulação entre ecologia, corpo e educação 
é um dos caminhos para que se consolidem práticas sustentáveis enraizadas na realidade 
cultural e ambiental do país. 

Diante dos desafios estruturais, culturais e formativos para a consolidação de práticas 
sustentáveis na escola, evidencia-se a urgência de repensar a formação de professores à luz 
de uma EA experiencial e crítica. A superação da pedagogia tradicional exige mais que inovação 
metodológica: demanda uma transformação da própria identidade docente e da forma como se 
compreende o ensino. Incorporar elementos do Friluftsliv, como a sensibilidade ecológica, o 
envolvimento afetivo com a natureza e o aprendizado ao ar livre, é um caminho promissor para 
formar educadores comprometidos com a sustentabilidade e com a construção de vínculos mais 
éticos e respeitosos com o mundo natural. Trata-se de educar com a natureza, e não apenas 
sobre ela (Sjöblom et al., 2023). 

 

A Teoria Fundamentada nos Dados: princípios e aplicações na pesquisa qualitativa 

A Teoria Fundamentada nos Dados (TFD), desenvolvida inicialmente por Barney Glaser 
e Anselm Strauss em 1967, constitui uma abordagem metodológica qualitativa voltada à 
construção de teorias diretamente a partir da análise sistemática de dados empíricos, 
priorizando os significados e sentidos atribuídos pelos sujeitos às suas experiências (Glaser; 
Strauss, 1967; Cassiani; Caliri; Pelá, 1996). 

Ao contrário das abordagens dedutivas, a TFD se ancora em uma lógica indutiva, na qual 
a teoria emerge dos dados, e não de hipóteses preestabelecidas. Trata-se de uma metodologia 
interpretativa situada no campo do interacionismo simbólico, que busca compreender os 
processos sociais a partir da ação e interação dos indivíduos em seus contextos (Cassiani; 
Caliri; Pelá, 1996; Charmaz, 2009). Nesse sentido, a TFD é especialmente útil para estudos em 
áreas marcadas pela complexidade e subjetividade, como a saúde, a educação e o meio 
ambiente (Konflanz et al., 2020). 

Charmaz (2006, 2009) propõe uma vertente construtivista da TFD, na qual a construção 
teórica é interpretativa e situada, emergindo da interação entre pesquisador(a) e participantes, 
mediada pelo contexto. Essa perspectiva reconhece a co-construção dos dados e 
interpretações, ampliando a reflexividade do processo investigativo. 

O processo metodológico da Teoria Fundamentada nos Dados, segundo a abordagem 
construtivista de Charmaz (2009), é orientado por três etapas principais de codificação: 
codificação inicial, codificação focalizada e codificação teórica. Na codificação inicial, os dados 
são analisados linha por linha, buscando identificar ações, significados e processos 
subjacentes. A etapa de codificação focalizada permite o agrupamento dos códigos mais 
significativos em categorias analíticas mais robustas. Por fim, a codificação teórica visa integrar 
essas categorias em torno de uma categoria central, articulando a construção da teoria 
emergente (Charmaz, 2009; Konflanz et al., 2020). 

O rigor metodológico da TFD exige o uso de estratégias como a amostragem teórica, a 
comparação constante dos dados, o uso de memorandos analíticos e a busca pela saturação 
teórica, momento em que novas coletas deixam de trazer informações relevantes para a teoria 
em construção (Cassiani; Caliri; Pelá, 1996; Santos; Erdmann; Sousa, 2018). Essa abordagem 
favorece a geração de teorias densas, contextualizadas e dotadas de sensibilidade conceitual 
para explicar fenômenos sociais relevantes. 
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A TFD tem se mostrado profícua no campo da educação, especialmente em estudos que 
visam compreender a construção de sentidos pedagógicos em contextos escolares. Gonçalves, 
Canto-Dorow e Coutinho (2021) demonstram sua aplicabilidade ao utilizá-la para construir uma 
teoria sobre a Atividade Experimental Problematizada (AEP), revelando as percepções e 
motivações de um de seus idealizadores. Da mesma forma, Konflanz et al. (2020) aplicaram a 
TFD para investigar as percepções de licenciandas em Pedagogia sobre a problemática 
ambiental e sua relação com o fazer pedagógico, evidenciando a potência da abordagem para 
gerar explicações teóricas a partir das vozes dos participantes. 

Neste estudo, a adoção da TFD se justifica pela necessidade de compreender, em 
profundidade, os sentidos atribuídos por uma docente à proposta do Friluftsliv como abordagem 
de EA. A flexibilidade e o caráter emergente da TFD a tornam compatível com os objetivos de 
investigação, pois permite que a teoria surja da lógica interna dos dados, e não de pressupostos 
prévios, respeitando a singularidade da experiência vivida e interpretada. 

 

MATERIAIS E MÉTODO 

O presente estudo insere-se no campo da pesquisa qualitativa, de caráter exploratório e 
descritivo, fundamentado na perspectiva de que a realidade social é construída pelos sujeitos e 
acessada por meio da interpretação de seus significados. Segundo Minayo (2014), a pesquisa 
qualitativa é indicada quando se busca compreender processos, relações e percepções que não 
podem ser quantificados, mas aprofundados em sua complexidade. 

A abordagem adotada, de caráter exploratório e descritivo, foi direcionada ao 
aprofundamento da compreensão de um fenômeno ainda pouco investigado no contexto 
nacional, contribuindo para ampliar o conhecimento sobre a inserção do Friluftsliv na EA nos 
anos iniciais. Conforme Gil (2019), a pesquisa exploratória visa proporcionar maior familiaridade 
com o problema e refinar conceitos e categorias emergentes, sendo especialmente útil em 
campos de estudo inovadores. 

O estudo foi realizado em uma escola da rede municipal de ensino localizada na região 
Centro-Oeste do estado do Rio Grande do Sul. A seleção dessa unidade escolar ocorreu devido 
ao acesso institucional previamente estabelecido e à pertinência do seu contexto físico para a 
investigação proposta, uma vez que representa um cenário típico de escolas urbanas 
municipais da região. Além disso, o espaço escolar configura-se como um ambiente relevante 
para análise, por apresentar características estruturais frequentemente encontradas em 
instituições públicas urbanas: área externa predominantemente cimentada, calçadas extensas 
e pracinha revestida com grama sintética, sem a presença de áreas verdes naturais no interior 
do ambiente escolar. 

Essa configuração dialoga diretamente com o problema de pesquisa, pois a limitação de 
áreas naturais constitui um desafio concreto para o desenvolvimento de práticas de EA e, 
especificamente, para a implementação de propostas baseadas no Friluftsliv, que pressupõem 
o contato regular e sensorial com a natureza. Por outro lado, a localização da escola em um 
entorno urbano próximo a praças e trilhas públicas oferece um potencial formativo que torna 
possível a realização de atividades ao ar livre com deslocamentos mínimos, ampliando o campo 
de análise sobre alternativas viáveis em contextos urbanos restritos. 

Nesse sentido, o contexto investigado não se configura como um caso isolado, mas como 
uma realidade que pode refletir a experiência de diversas escolas municipais urbanas 
brasileiras, reforçando o caráter de representatividade do cenário estudado. Assim, a escolha 
da escola não foi aleatória, mas metodologicamente fundamentada por seu potencial para 
evidenciar os desafios e possibilidades da integração do Friluftsliv na EA em territórios urbanos. 

A escola (Figura 1) apresenta limitações estruturais para práticas ao ar livre: seu espaço 
externo é predominantemente cimentado, com calçadas extensas e uma pracinha de brinquedo 
revestida com grama sintética, sem a presença de áreas verdes naturais no interior do ambiente 
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escolar. No entanto, está situada próxima a áreas públicas de vegetação natural, como praças 
e trilhas urbanas, o que possibilita deslocamentos mínimos para o desenvolvimento de 
atividades de contato com a natureza. Tal configuração reforça a relevância do contexto para a 
aplicação da abordagem do Friluftsliv, uma vez que evidencia tanto os desafios quanto as 
potências de promover uma EA sensível em territórios urbanos delimitados. 

 

Figura 1. Imagem A- Pracinha de brinquedos coberta; Imagem B- Vista lateral da escola 
(2024) 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 

Fonte: Arquivo pessoal das autoras (2025) 

 

A participante da pesquisa foi a docente responsável pela única turma do 3º ano dos anos 
iniciais disponível na escola durante o período investigado, definida em função de sua atuação 
direta no contexto da intervenção pedagógica baseada no Friluftsliv. Sua participação esteve 
associada à disponibilidade institucional e à experiência prévia com práticas pedagógicas 
inovadoras, o que conferiu intencionalidade e pertinência metodológica à seleção, afastando 
qualquer caráter aleatório. Antes da aplicação do instrumento de investigação, a docente foi 
apresentada ao conceito de Friluftsliv, a fim de contextualizar a abordagem adotada e favorecer 
sua compreensão e engajamento com a proposta formativa. 

A escolha pelo 3º ano justifica-se por se tratar de uma etapa decisiva para a formação de 
valores ambientais, atitudes sustentáveis e vínculos afetivos com a natureza, conforme apontam 
estudos que destacam os anos iniciais como um período sensível para a EA e para a construção 
de referenciais éticos duradouros (Beavington, 2021; Mohamed, S et al., 2022; Kandeel; Wang; 
Shan, 2022). Nesse ciclo, as crianças encontram-se em intensa expansão cognitiva e 
socioemocional, o que torna as práticas ambientais mais significativas e potencialmente 
influentes sobre comportamentos futuros. 

A coleta de dados foi realizada por meio de entrevista semiestruturada online, por 
videoconferência (Google Meet), com consentimento prévio para gravação em áudio, 
posteriormente transcrita manualmente e validada pela participante. O formato remoto 
assegurou sigilo, conforto e flexibilidade. Conforme destaca Gil (2022), a entrevista oferece 
vantagens em relação ao questionário por permitir maior aprofundamento, adaptação ao 
contexto e captação de elementos expressivos, como entonação e linguagem corporal. 
Ademais, no campo educacional, a entrevista qualitativa é amplamente utilizada por valorizar a 
interação, a experiência cotidiana e a linguagem do senso comum — elementos essenciais para 
a pesquisa qualitativa (Gil, 2022). Essa escolha visa acessar as percepções e análises que o 

A B 
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sujeito faz de seu contexto social e histórico, entendendo-as como uma entre múltiplas 
possibilidades interpretativas (Batista; Matos; Nascimento, 2017; Gil, 2022). 

O roteiro da entrevista foi composto por duas partes: um questionário sociodemográfico 
contendo dados como idade, sexo, formação inicial e escolaridade; e nove perguntas abertas 
sobre sua compreensão da EA, vivência com o Friluftsliv, práticas não-convencionais, desafios 
enfrentados, sugestões e considerações finais (Quadro 1). 

 

Quadro 1. Roteiro investigativo da entrevista com a docente 
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 IDADE: 

SEXO: F ( ) M ( ) 

FORMAÇÃO INICIAL: 

ESCOLARIDADE: 
( ) Graduação apenas 
( ) Pós graduação lato sensu 
( ) Pós-graduação stricto sensu - ( ) mestrado ( ) doutorado 
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T
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E

V
IS

T
A

 S
E

M
IE

S
T

R
U

T
U

R
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Introdução e Experiências Pessoais 

 Como você define a importância da Educação Ambiental nos anos 
iniciais? 

 
 Poderia compartilhar algumas experiências pessoais em que tenha 

integrado princípios de Friluftsliv na sua prática educacional? 

Perspectiva sobre Friluftsliv 

 Qual é a sua compreensão sobre o conceito de Friluftsliv e como você 
acredita que essa abordagem pode contribuir para a Educação Ambiental 

nos anos iniciais? 

Abordagens Não-Convencionais 

 Você já adotou abordagens não-convencionais na sua prática de 
Educação Ambiental? Pode compartilhar exemplos específicos e os 

resultados obtidos? 

Desafios Enfrentados 

 Quais desafios você enxerga ao implementar atividades de Friluftsliv na 
Educação Ambiental nos anos iniciais? 

 Como esses desafios afetam suas práticas pedagógicas sustentáveis? 

Necessidades Identificadas 

 Na sua opinião, quais são as necessidades mais prementes para a 
integração eficaz de atividades baseadas no Friluftsliv na Educação 

Ambiental? 

Sugestões para Melhoria 

 Que sugestões você teria para aprimorar práticas pedagógicas 
sustentáveis, especialmente aquelas relacionadas à Educação Ambiental 

baseada no Friluftsliv? 

Considerações finais  

 Para concluir, quais são as principais considerações que você gostaria de 
compartilhar sobre a importância e implementação de práticas pedagógicas 

sustentáveis, focadas em Friluftsliv na Educação Ambiental nos anos iniciais? 

Fonte: Elaborado pelas autoras (2025) 

 

A análise dos dados foi orientada pela TFD, em sua vertente construtivista (Charmaz, 
2006; 2009), que compreende o processo analítico como uma construção teórico-interpretativa 
emergente dos próprios dados, baseada na experiência dos participantes e nas interações com 
o pesquisador. Diante disso, o desenvolvimento metodológico desta pesquisa estruturou-se em 
três etapas principais: 
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a. Coleta e preparação dos dados 

A primeira etapa consistiu na coleta e preparação dos dados. Inicialmente, foi definida de 
forma clara a área de pesquisa, com a delimitação do contexto específico em que o estudo foi 
conduzido. Em seguida, procedeu-se à seleção da participante da pesquisa, uma docente que 
atuava diretamente com a turma escolhida. A entrevista semiestruturada constituiu o 
instrumento de coleta, permitindo a obtenção de informações profundas e detalhadas sobre o 
tema investigado. Em seguida, realizou-se uma rigorosa transcrição da entrevista, assegurando 
fidelidade e precisão para a análise subsequente. 

b. Análise dos dados 

A segunda etapa focou na análise dos dados coletados, estruturada em três etapas 
destacadas: codificação inicial, codificação focalizada e codificação teórica. Primeiramente, 
realizou-se a codificação inicial, identificando e rotulando segmentos relevantes do texto da 
entrevista incidente por incidente, permitindo um aprofundamento detalhado e a emergência de 
categorias preliminares. Em seguida, conduziu-se a codificação focalizada, para refinamento 
dos códigos iniciais, visando ao desenvolvimento de categorias conceituais mais robustas e 
representativas. Finalmente, efetuou-se a codificação teórica, que estabeleceu relações 
conceituais entre as categorias emergentes, favorecendo uma compreensão sistêmica e 
profunda dos fenômenos investigados. O processo de comparação constante dos dados e das 
categorias foi essencial para garantir coerência e validade analítica. 

c. Desenvolvimento teórico e finalização 

Na terceira etapa ocorreu o desenvolvimento teórico e a finalização do estudo. Nesse 
momento, foram elaborados memorandos analíticos pelas pesquisadoras, registrando reflexões 
críticas e decisões metodológicas e conceituais ao longo da investigação. A saturação teórica 
foi alcançada quando os dados deixaram de apresentar informações novas ou 
significativamente distintas em relação às categorias já identificadas, indicando consistência 
interpretativa suficiente. A partir desse ponto, formulou-se uma teoria substantiva fundamentada 
diretamente nos dados coletados, oferecendo uma explicação contextualizada e relevante 
acerca do fenômeno investigado. 

A Figura 2 sintetiza visualmente as etapas do processo metodológico empregado na 
pesquisa. 

 

Figura 2. Fluxograma da metodologia adotada na pesquisa 

Fonte: Schmitz, Ritter e Silva (2022) 

 

 



Cintia Soares Guerin, Tais Lazzari Konflans, Ailton Jesus Dinardi e Cadidja Coutinho 

10 RECC (2236-6377), Canoas, v. 30 n. 3, 01-18, dez., 2025. 

 

 

Durante todo o processo de análise, foi realizada a comparação constante entre os dados, 
os códigos e as categorias, com o apoio de memorandos analíticos e esquemas visuais, 
conforme orienta Charmaz (2006). Esses registros possibilitaram a interpretação das relações 
conceituais de forma mais aprofundada, o registro de hipóteses emergentes e o 
acompanhamento do percurso de construção teórica. A partir dessa trajetória, emergiram 
categorias que sintetizam as percepções da participante sobre as potencialidades e os desafios 
da integração do Friluftsliv na EA. 

Diante disso, o uso da TFD permitiu não apenas a compreensão do conteúdo das falas, 
mas também a construção de uma teoria substantiva que representa a forma como a docente 
vivencia e interpreta as práticas sustentáveis na escola pública. Trata-se de um processo 
indutivo, iterativo e sensível, que respeita a complexidade e singularidade do fenômeno 
investigado, conforme defendem Glaser e Strauss (1967) e Dantas, Lima e Sousa (2009). 

O estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa sob o CAAE: 
78953924.1.0000.5346. Todas as informações coletadas foram tratadas de forma confidencial, 
garantindo o anonimato da participante e respeitando os princípios éticos da Resolução nº 
510/2016 do Conselho Nacional de Saúde. A condução da pesquisa observou os princípios de 
dignidade, autonomia e privacidade, reconhecendo a docência como campo de saber e também 
de vulnerabilidade. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Perfil docente e implicações formativas para a integração do Friluftsliv na educação 
ambiental 

A participante do estudo é uma docente do sexo feminino, com 41 anos de idade e 
formação inicial em Pedagogia, possuindo pós-graduação lato sensu em sua trajetória 
profissional. Atua em tempo integral em uma escola da rede pública municipal, contexto que a 
insere cotidianamente nas demandas e desafios da educação básica. 

Do ponto de vista analítico, a presença de formação continuada pode indicar inserção em 
processos de desenvolvimento profissional, aspecto valorizado por autores como Nóvoa (1992), 
Imbernón (2010) e Tardif (2014), que associam a formação permanente à ampliação do 
repertório pedagógico e à construção reflexiva da prática docente. Embora a pós-graduação 
não assegure, por si só, adesão a propostas inovadoras, a literatura aponta que percursos 
formativos adicionais tendem a favorecer maior sensibilidade para mudanças curriculares e 
abertura a novas metodologias (Perrenoud, 2002). Nesse sentido, a participação da docente 
em práticas educativas não convencionais pode ser compreendida como possibilidade alinhada 
a tendências discutidas nesses estudos, e não como certeza empírica. 

Sua atuação em tempo integral na rede pública também configura um elemento relevante 
para compreender suas percepções sobre EA e Friluftsliv. Pesquisas sobre o trabalho docente 
em escolas públicas evidenciam que a carga horária intensa, as demandas administrativas e as 
limitações estruturais podem restringir a implementação de práticas inovadoras (Carvalho, 
2012; Gatti, 2020). Por outro lado, o vínculo contínuo com a comunidade escolar pode favorecer 
a construção de projetos contextualizados e o reconhecimento de oportunidades educativas no 
território, elementos que dialogam com abordagens ambientais situadas. Assim, o perfil 
profissional da participante oferece não apenas uma descrição sociodemográfica, mas um ponto 
de partida para interpretar como suas condições de trabalho e trajetória formativa podem 
influenciar suas percepções sobre a integração do Friluftsliv na Educação Ambiental. 
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Teoria Fundamentada nos Dados 

Codificação inicial (linha por linha, in vivo) 

Na primeira etapa, denominada codificação inicial, foram atribuídos códigos in vivo, 
expressões extraídas diretamente das falas da participante a partir da leitura de incidente por 
incidente da transcrição. Essa abordagem permitiu destacar ações, percepções e sentidos 
atribuídos à prática do Friluftsliv e à EA nos anos iniciais. O Quadro 2 apresenta os trechos 
selecionados da entrevista e os respectivos códigos gerados: 

 

Quadro 2. Codificação inicial dos dados da pesquisa 
Unidade de análise (fala da docente) Código inicial (in vivo) 

“A educação ambiental nos anos iniciais é 
fundamental para formar uma geração mais 

consciente e responsável” 

 
Formando geração consciente e responsável 

“As crianças estão desenvolvendo suas 
percepções sobre o mundo, criando hábitos e 

esses hábitos podem lembrar toda a vida” 

 
Hábitos desenvolvidos lembrados por toda a 

vida 

“Ensinar sobre a importância da conservação 
ambiental, sustentabilidade e respeito” 

Ensinando conservação, sustentabilidade e 
respeito 

“Essas atividades que te fazem pensar, 
refletir como a prática educacional pode 

proporcionar momentos significativos demais 
para as crianças ao ar livre” 

 
Vivenciando momentos significativos ao ar 

livre 

“Criar uma conexão profunda com o meio 
ambiente e incentivar ao mesmo tempo o 

aprendizado” 

Estabelecendo conexão profunda com o meio 
ambiente e incentivando o aprendizado 

“Cultivar essa relação constante e equilibrada 
com a natureza” 

Estabelecendo uma relação constante e 
equilibrada com a natureza 

“Despertando nelas aquele senso de 
responsabilidade ambiental que infelizmente 

ainda falta em muitos adultos” 

Despertando o senso de responsabilidade 
ambiental 

“Aprendizado prático, permitindo entender 
processos ecológicos naturais” 

Vivenciando na prática os processos 
ecológicos naturais 

“Falta de infraestrutura adequada, como 
áreas verdes seguras e acessíveis” 

Enfrentando a escassez de áreas verdes 
seguras e acessíveis 

“Falta de tempo no currículo escolar para 
atividades ao ar livre” 

Enfrentando a escassez de tempo no 
currículo escolar 

“Pode haver resistência de colegas não 
familiarizados com o benefício dessa 

atividade” 

Enfrentando resistência de colegas não 
familiarizados com a proposta 

“Dificuldade financeira para investir em 
recursos e materiais necessários” 

Enfrentando dificuldades financeiras para 
aquisição de recursos e materiais 

“Esses desafios podem afetar as minhas 
práticas pedagógicas sustentáveis na 

limitação da frequência das atividades ao ar 
livre” 

 
Limitando a frequência das atividades ao ar 

livre 

“Contornar essas barreiras com criatividade, 
utilizar espaços disponíveis na comunidade 

escolar” 

Demonstrando criatividade para contornar 
barreiras com o uso de espaços da 

comunidade 

“Formação e capacitação contínua dos 
professores sobre benefícios e práticas” 

Investindo na formação e capacitação 
contínua dos professores 

“Apoio da administração escolar e criação de 
espaços adequados para essas atividades” 

Recebendo apoio da administração escolar e 
criando espaços educativos diferenciados 

“Envolver os pais, a família, a comunidade no 
processo educativo para garantir o apoio 

contínuo e sustentável” 

Envolvendo pais, família e comunidade nas 
práticas pedagógicas 

“Criação de programas de formação 
continuada para professores focados no 

Friluftsliv” 

Realizando formação continuada específica 
em Friluftsliv 

“Promoção de parcerias com organizações 
ambientais e governamentais” 

Estabelecendo parcerias com organizações 
ambientais e governamentais 
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“Integrar atividades no currículo de forma 
transversal, envolvendo diferentes disciplinas” 

Integrando transversalmente as atividades ao 
currículo 

“Formar cidadãos conscientes e 
comprometidos com a proteção do meio 

ambiente” 

Formando cidadãos conscientes e 
comprometidos 

“Atividades ao ar livre enriquecem o 
aprendizado e dão às crianças senso de 

pertencimento e bem-estar físico e 
emocional” 

 
Enriquecendo o aprendizado e promovendo 

pertencimento e bem-estar 

“Desenvolver conexão profunda e totalmente 
duradoura com a natureza” 

Estabelecendo uma conexão profunda e 
duradoura com a natureza 

Fonte: Elaborado pelas autoras (2025) 

 

Codificação focalizada (categorias emergentes) 

Em continuidade ao processo analítico, os códigos in vivos foram reorganizados por meio 
da codificação focalizada, possibilitando o agrupamento por similaridade temática. Essa etapa 
visou fortalecer a densidade conceitual das categorias, buscando relações que evidenciassem 
padrões significativos na fala da docente. As categorias emergentes representam os principais 
eixos interpretativos que sustentam a construção teórica desenvolvida a seguir (Quadro 3). 

 

Quadro 3. Codificação focalizada dos dados da pesquisa 
Categorias emergentes Códigos relacionados 

 
Importância da Educação 

Ambiental 

Formando geração consciente e responsável; Ensinando 
conservação, sustentabilidade e respeito; Formando 

cidadãos conscientes e comprometidos 

 
 
 
 

Benefícios do Friluftsliv 

Vivenciando momentos significativos ao ar livre; 
Estabelecendo conexão profunda com o meio ambiente e 

incentivando o aprendizado; Construindo uma relação 
constante e equilibrada com a natureza; Despertando o 
senso de responsabilidade ambiental; Aprendendo de 
forma prática sobre os processos ecológicos naturais; 

Enriquecendo o aprendizado e promovendo 
pertencimento e bem-estar; Cultivando uma conexão 

profunda e duradoura com a natureza 

 
 

Desafios à implementação 

Enfrentando a escassez de áreas verdes seguras e 
acessíveis; Lidando com a limitação do tempo curricular; 

Enfrentando resistência de colegas não familiarizados 
com a proposta; Vivenciando dificuldades financeiras 
para aquisição de recursos e materiais; Limitando a 

frequência das atividades ao ar livre 

 
 
 

Estratégias para superação 

Demonstrando criatividade para contornar barreiras com 
o uso de espaços da comunidade; Investindo na 

formação e capacitação contínua dos professores; 
Recebendo apoio da administração escolar e criando 
espaços educativos diferenciados; Envolvendo pais, 

família e comunidade nas práticas pedagógicas; 
Realizando formação continuada específica em Friluftsliv; 
Estabelecendo parcerias com organizações ambientais e 

governamentais; Integrando transversalmente as 
atividades ao currículo 

Fonte: Elaborado pelas autoras (2025) 

 

Codificação Teórica (categoria central e teoria substantiva) 

Com base nas categorias construídas, a análise avançou para a etapa de codificação 
teórica, em que as conexões entre os dados foram aprofundadas, permitindo a identificação de 
uma categoria central. Essa categoria sintetiza o fenômeno estudado e articula os demais 
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elementos conceituais em torno de uma lógica comum. A partir dessas conexões, emergiu a 
teoria substantiva (síntese conceitual, interpretativa e situada, sobre as percepções da docente 
em relação ao Friluftsliv na EA: 

"A docente participante do estudo compreende o Friluftsliv como essencial à formação 
integral e ambientalmente responsável das crianças, valorizando sua capacidade de 
proporcionar momentos significativos ao ar livre e conexões profundas e duradouras com a 
natureza. Entretanto, vivencia desafios estruturais, institucionais e financeiros na 
implementação dessas práticas, destacando a necessidade urgente de estratégias criativas e 
colaborativas envolvendo formação docente específica, apoio administrativo, integração 
curricular transversal e participação ativa da comunidade escolar e familiar. Dessa forma, 
identifica-se que a superação desses desafios não apenas viabiliza práticas pedagógicas 
sustentáveis, mas também promove o desenvolvimento de cidadãos conscientes, 
comprometidos e conectados com o meio ambiente." 

A Figura 3 apresenta o percurso analítico baseado na TFD, com codificação inicial, 
focalizada e teórica. A partir delas, elaborou-se uma teoria substantiva que sintetiza a percepção 
da docente sobre o Friluftsliv como prática formativa e ambientalmente responsável. 

 

Figura 3. Processo de construção da teoria substantiva a partir da Teoria Fundamentada nos 
Dados  

Fonte: Elaborado pelas autoras (2025) 

 

Essa compreensão emergiu de um processo analítico rigoroso, sustentado pela TFD, que 
permitiu revelar, a partir da escuta sensível da docente, os sentidos, desafios e possibilidades 
atribuídos ao Friluftsliv na EA. Com base nas etapas dessa abordagem, foi possível construir 
um percurso interpretativo que parte da codificação inicial das falas até a formulação de uma 
teoria substantiva.  
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Discussão da teoria substantiva construída a partir da experiência docente nos anos 
iniciais 

A teoria substantiva emergente neste estudo indica que a docente compreende o 
Friluftsliv como eixo formativo para a construção de consciência ambiental na infância, categoria 
central que organiza os demais achados ao articular benefícios percebidos, desafios 
vivenciados e estratégias possíveis para a EA nos anos iniciais. Essa compreensão se ancora 
na ideia de que práticas ao ar livre podem contribuir para formar uma “geração mais consciente 
e responsável”, como afirmou a participante, destacando a infância como etapa decisiva na 
constituição de valores ambientais. 

Essa interpretação dialoga com Sauvé (2005), Carvalho (2012) e Louv (2008), que 
defendem a infância como período sensível para o desenvolvimento de atitudes pró-ambientais. 
Quando a docente menciona que as crianças estão “criando hábitos e esses hábitos podem 
lembrar toda a vida”, ela reforça o papel da experiência direta com a natureza na formação de 
referenciais éticos duradouros, convergindo com evidências de Collado, Rosa e Corraliza (2020) 
e Kandeel, Wang e Shan (2022) sobre o impacto do contato precoce com ambientes naturais 
no comportamento ecológico. 

Além disso, a professora associa o Friluftsliv a aprendizagens significativas, afirmando 
que atividades ao ar livre “proporcionam momentos significativos demais” e permitem “entender 
processos ecológicos naturais na prática”. Esse reconhecimento encontra respaldo em Lindfors, 
Kiviranta e Rönkkö (2024) e Gray et al. (2022), que evidenciam ganhos cognitivos, emocionais 
e sociais decorrentes de experiências frequentes em ambientes naturais. Ao destacar que o 
Friluftsliv pode “despertar o senso de responsabilidade ambiental”, a docente aproxima-se da 
visão ecocêntrica defendida por Nerland e Aadland (2022), segundo a qual a natureza é um 
espaço de formação ética e relacional, e não apenas um recurso pedagógico. 

Entretanto, a teoria substantiva revela uma tensão central entre benefícios percebidos e 
limitações estruturais. A docente relata “falta de infraestrutura adequada, como áreas verdes 
seguras e acessíveis”, “falta de tempo no currículo escolar” e “resistência de colegas não 
familiarizados com a proposta”. Esses obstáculos refletem desafios já identificados em estudos 
sobre escolas públicas brasileiras, como a escassez de espaços externos, a rigidez 
organizacional e a sobrecarga docente (Carvalho, 2012; Gatti, 2020). Mesmo em países com 
tradição em educação ao ar livre, como mostraram Winje e Løndal (2021) e Sjöblom, Eklund e 
Fagerlund (2023), dificuldades de integração curricular e apoio institucional persistem. No 
contexto brasileiro, tais barreiras são agravadas por desigualdades históricas e pela falta de 
políticas específicas para práticas ambientais fora da sala de aula. 

Essa contradição também emerge na fala da professora, ao reconhecer que esses 
desafios acabam “limitando a frequência das atividades ao ar livre”. Tal limitação contrasta com 
diretrizes oficiais, como a Política Nacional de Educação Ambiental (Lei nº 9.795/1999) e a 
BNCC (2017), que estabelecem a EA como componente essencial da formação integral e 
enfatizam o desenvolvimento de atitudes socioambientais desde os anos iniciais. A distância 
entre a legislação e a prática escolar sugere uma lacuna importante na implementação das 
políticas públicas, indicando que a efetivação do Friluftsliv depende de condições institucionais 
que extrapolam a iniciativa individual docente. 

A formação docente aparece como outro elemento crítico. Ao afirmar que pode haver 
“resistência de colegas não familiarizados com o benefício dessa atividade”, a participante 
aponta fragilidades formativas e insegurança metodológica, aspectos também identificados por 
Born, P. (2022) e Aas-Hanssen (2024). Embora a literatura internacional apresente experiências 
consolidadas de formação docente para práticas ao ar livre, o caso brasileiro revela a 
necessidade de incorporar a EA experiencial aos currículos de licenciatura, conforme metas 
previstas no Plano Nacional de Educação (PNE 2014–2024). 
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A teoria substantiva também evidencia estratégias percebidas pela docente como 
possíveis caminhos de superação. Ela menciona a importância de “utilizar espaços disponíveis 
na comunidade escolar”, de “formação e capacitação contínua dos professores” e de “apoio da 
administração escolar e criação de espaços adequados”. Tais elementos convergem com 
pesquisas que defendem soluções colaborativas envolvendo redes de apoio, gestão escolar e 
parcerias intersetoriais (Waite, 2022; Mellsop, 2022; Fedorko; Kostolányová; Lichner, 2022). 
Entretanto, essa perspectiva reforça que práticas sustentáveis ao ar livre só se consolidam 
quando inseridas em modelos institucionais e curriculares que legitimem a natureza como 
espaço educativo, e não apenas como extensão ocasional da sala de aula. 

Por fim, a professora enfatiza que atividades ao ar livre podem “enriquecer o aprendizado 
e dar às crianças senso de pertencimento e bem-estar físico e emocional”. Essa fala amplia o 
escopo da discussão, ao reconhecer dimensões emocionais e sociais da EA, alinhando-se à 
literatura que posiciona o Friluftsliv como prática holística e humanizadora. Contudo, o contexto 
urbano brasileiro, marcado por restrições físicas e desigualdades estruturais, sugere que os 
benefícios da abordagem convivem com desafios particulares que exigem respostas sistêmicas 
e alinhadas às políticas públicas nacionais. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Este estudo buscou compreender as percepções de uma docente dos anos iniciais sobre 
as potencialidades e os desafios da integração do Friluftsliv na EA, fundamentado na TFD. A 
análise revelou que o Friluftsliv foi compreendido como uma prática capaz de fortalecer vínculos 
afetivos com a natureza, estimular a responsabilidade ambiental desde a infância e favorecer 
aprendizagens corporais, emocionais e experienciais, em consonância com abordagens de 
Educação Ambiental sensível e vivencial. Tais percepções dialogam com a Política Nacional de 
Educação Ambiental (Lei nº 9.795/1999) e com a Base Nacional Comum Curricular (2017), que 
reconhecem a EA como componente da formação integral e orientam o desenvolvimento de 
atitudes e valores socioambientais nos anos iniciais. 

O estudo também evidenciou desafios concretos para a implementação de práticas ao ar 
livre, como falta de áreas verdes, rigidez curricular, carência de apoio formativo e limitações de 
infraestrutura. Esses obstáculos indicam a necessidade de políticas e ações institucionais que 
promovam a reorganização de tempos e espaços escolares, investimentos em infraestrutura 
ecológica e formação docente voltada a práticas ambientais sensíveis ao território, alinhadas às 
diretrizes educacionais nacionais. 

Nesse sentido, os achados trazem implicações práticas e políticas. No âmbito 
pedagógico, apontam que atividades ao ar livre precisam ser incorporadas de forma sistemática 
ao currículo, inclusive por meio do uso de praças, trilhas e espaços comunitários quando a 
escola não dispõe de áreas verdes. Na formação docente, sugerem a inclusão do Friluftsliv e 
da EA experiencial em programas iniciais e continuados, ampliando repertórios metodológicos. 
No campo das políticas públicas, reforçam a importância de explicitar práticas ao ar livre em 
documentos orientadores, programas de formação e metas educacionais, contribuindo para 
institucionalizar a natureza como espaço legítimo de aprendizagem e reduzir desigualdades de 
acesso a experiências ambientais na infância. 

A principal limitação do estudo reside no fato de ter contado com uma única participante, 
inserida em um contexto específico, o que restringe a transferência dos resultados para outras 
realidades escolares. Essa limitação aponta a necessidade de pesquisas futuras que comparem 
diferentes contextos educativos, envolvam múltiplos participantes e adotem abordagens 
longitudinais capazes de acompanhar a evolução de práticas ao ar livre ao longo do tempo, 
incluindo também a perspectiva das crianças. 

A contribuição central do estudo está na proposição de uma teoria substantiva inédita 
sobre o Friluftsliv em contexto escolar urbano brasileiro, ampliando o debate nacional sobre 
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práticas ambientais ao ar livre e oferecendo subsídios para ações formativas, curriculares e 
institucionais nos anos iniciais do Ensino Fundamental. Em síntese, os resultados indicam que 
o Friluftsliv configura um caminho promissor para fortalecer a Educação Ambiental na escola 
pública, desde que articulado a apoio institucional, formação docente e políticas educacionais 
que legitimem a natureza como espaço educativo, especialmente em contextos urbanos 
marcados por restrições físicas. 
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